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_Resumo

Os produtos agrícolas e géneros alimentícios com denominação registada 
estão associados à tradição, ruralidade, história, natureza, região ou 
área geográfica de um país. Portugal possui uma diversidade importante 
destes produtos que emergiu das caraterísticas singulares e conhecimen-
tos populares e que lhes conferem particularidades únicas. O processo de 
certif icação é um instrumento importante e eficaz cuja divulgação poderá 
ser um contributo para promover a biodiversidade, potenciando a susten-
tabilidade económica de um país, sobretudo de regiões desfavorecidas. 
Assim, este trabalho pretendeu realizar um levantamento da informação 
referente aos produtos agrícolas e géneros alimentícios com denominação 
registada, sob os regimes de qualidade DOP, IGP e ETG na Europa, e 
efetuar um estudo comparativo entre Portugal e os outros países da União 
Europeia. Verif ica-se que para Portugal estes produtos apresentam uma 
importância considerável, justif icada pelo número de produtos registados 
e pelo facto de Portugal ser o 4º país europeu com maior número de 
alimentos com denominação registada. A promoção do conhecimento e a 
divulgação e informação acerca destes produtos contribuirá sem dúvida 
para a preservação da biodiversidade, para a sustentabilidade e para o 
crescimento económico destas regiões.

_Abstract

Agricultural products and foodstuf fs with registered name are associated 
with tradition, rural l i fe, history, nature, a region or a geographical area of 
a country. Portugal has a large diversity of products that emerged from 
the unique features and popular knowledge, and which give them unique 
characteristics. The certif ication process is an important and ef fective 
instrument which could be a contribution to promoting biodiversity, en-
hancing the economic sustainabil ity of a country, especial ly in less fa-
voured regions. Therefore, the aim of this work was to conduct a survey 
of the information on agricultural products and foodstuf fs with registered 
name under the quality schemes PDO, PGI and TSG in Europe, and make 
a comparative study between Portugal and the other countries of the Eu-
ropean Union. It appears that for Portugal these products are of consid-
erable importance, justif ied by the number of registered products and 
the fact that Portugal is the 4th European country with the largest number 
of foods with registered name. Promoting knowledge and dissemination 
about these products wil l undoubtedly contribute to the preservation of 
biodiversity, sustainabil ity and economic growth in these regions.

_Introdução

Os produtos agrícolas e os géneros alimentícios registados 

ao abrigo de regimes de qualidade podem representar um va-

lor acrescido para a economia rural de algumas regiões, par-

ticularmente zonas desfavorecidas, zonas de montanha, ou 

outras em que o sector agrícola desempenha um papel pre-

ponderante no desenvolvimento local (1). Para além disso, es-

tes produtos apresentam um conteúdo simbólico associado 

à tradição, ruralidade, história, natureza, região ou área geo-

gráfica de um país (2). Acresce referir que o facto de estes 

alimentos terem associados um processo de certif icação rela-

cionado com a sua origem geográfica/qualidade, também per-

mite um reconhecimento a nível internacional, mas sobretudo 

a nível europeu. Portugal possui produtos com denominação 

registada, com uma diversidade importante que emergiu das 

caraterísticas singulares e conhecimentos populares que lhes 

conferem particularidades únicas. Nos últimos anos têm sur-

gido algumas iniciativas para a promoção e valorização destes 

produtos, incluindo a introdução de legislação e uniformiza-

ção de conceitos, com a finalidade de promover o desenvolvi-

mento do meio rural (3). Atualmente existem três regimes de 

qualidade: (i) Denominação de Origem Protegida (DOP); (ii) In-

dicação Geográfica Protegida (IGP); e (iii) Especialidade Tra-

dicional Garantida (ETG), ao abrigo do Regulamento (UE) n.º 

1151/2012, com base nos Regulamentos (CEE) n.o s  2081/92 e 

2082/92, (alterados pelos Regulamentos (CE) n.o s  510/2006 e 

509/2006, respetivamente) (4-8).
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_Objetivos 

Neste trabalho realizou-se um levantamento de dados, refer-

entes aos produtos agrícolas e géneros alimentícios com de-

nominação registada, sob os regimes de qualidade DOP, IGP 

e ETG na Europa. Posteriormente pretendeu-se comparar o 

posicionamento de Portugal em relação aos outros países da 

União Europeia (UE).

_Materiais e métodos 

Os dados sobre os produtos agrícolas e géneros alimentícios 

com denominação registada, sob os regimes de qualidade 

DOP, IGP e ETG na Europa, foram recolhidos tendo em conta a 

informação disponibilizada na base de dados DOOR (Database 

of origin & registration) (9). Apenas se consideraram os produ-

tos que até à data de realização deste trabalho se encontravam 

no estado registado, sendo também possível obter informação 

relativa aos processos de certificação apresentados e publi-

cados. Posteriormente, os produtos foram divididos nas difer-

entes classes estabelecidas na base de dados para ser efetua-

da uma análise de relevância sobre que classes a nível europeu 

apresentam maior número de produtos registados. Para Portu-

gal foi ainda realizada uma distribuição dos produtos com de-

nominação registada por distritos.

_Resultados e discussão

De acordo com a informação recolhida (gráfico 1), os 28 

países da UE apresentam um total de 1335 produtos regista-

dos como DOP, IGP ou ETG. Destes 28 países, destacam-se 

Itália, França, Espanha, Portugal e Grécia, que possuem o 

maior número de produtos com denominação registada. Por-

tugal é o 4º país da UE com mais produtos registados (135 

produtos agrícolas e géneros alimentícios). Dos 1335 produ-

tos registados, 50,5% estão registados como IGP; 45,2% 

como DOP e 4,3% como ETG. 

Gráfico 1:      Total de produtos agrícolas e géneros alimentícios com denominação registada na União Europeia (de 1992 até junho de 
2016), com base na informação disponível na base de dados DOOR (6).
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A análise evolutiva dos produtos com denominação registada 

em Portugal nos diversos regimes de qualidade, no período 

compreendido entre 1992 e junho de 2016 (gráfico 2), revela 

que numa fase inicial (1992-2000) houve um grande número 

de registos, sendo que após esta fase o número apresenta-

se relativamente baixo, à exceção do período 2006-2010, que 

apresenta um ligeiro aumento na quantidade de produtos re-

gistados como IGP.

Os produtos agrícolas e géneros alimentícios com denomina-

ção registada estão distribuídos por várias classes, sendo que 

na UE regista-se uma predominância na classe das frutas, hor-

tícolas e cereais não transformados (27,0%), seguido da classe 

dos queijos (17,6%), e da classe dos produtos à base de carnes 

(13,6%). Portugal apresenta uma tendência inversa comparati-

vamente à UE, com a predominância da classe dos produtos 

à base de carnes (30,4%), seguido da classe da carne e miude-

zas frescas (23,0%) e da classe das frutas, hortícolas e cereais 

não transformados (20,0%).

Relativamente à distribuição por distrito dos produtos regis-

tados em Portugal, verif ica-se que todos os distritos de Por-

tugal têm produtos com denominação registada, incluindo as 

regiões autónomas da Madeira e dos Açores. Os distritos que 

apresentam maior número destes produtos são Portalegre, 

Vila Real, Bragança e Évora, com mais de 20 alimentos com 

denominação registada (gráfico 3). O único alimento regista-

do como ETG em Portugal, designado como “Bacalhau de 

Cura Tradicional Portuguesa”, pertence ao distrito de Leiria.

Gráfico 2:      Evolução do número de produtos agrícolas e géneros alimentícios com denominação registada em Portugal entre 1992 e 2016.

Gráfico 3:      Distribuição por distrito e Regiões Autónomas dos 
produtos agrícolas e dos géneros alimentícios com 
denominação registada em Portugal.
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_Conclusões

Os resultados obtidos neste trabalho permitem ter uma visão 

clara do posicionamento de Portugal relativamente à União Eu-

ropeia, no que diz respeito aos produtos agrícolas e/ou géneros 

alimentícios com denominação registada sob os regimes de 

qualidade DOP, IGP e ETG. Verifica-se que para Portugal estes 

produtos apresentam uma importância considerável, justificada 

pelo número de produtos registados e pelo facto de Portugal 

ser o 4º país europeu com maior número de alimentos. Também 

foi possível constatar que apesar de até 2000 se ter observa-

do que um maior número de produtos foi registado, tal facto 

na opinião dos autores está relacionado com a introdução de 

medidas legislativas nesta matéria que anteriormente não exis-

tiam. No entanto, atualmente continua a haver um interesse por 

parte dos produtores e entidades de certificação de continuar a 

registar estes alimentos. É necessário continuar a desenvolver 

investigação sobre as potencialidades destes produtos, nome-

adamente a nível das suas caraterísticas organoléticas e do seu 

contributo nutricional, estimando os potenciais benefícios para 

a saúde, dado existir muito pouca informação disponível relati-

va a estes parâmetros. O desenvolvimento de futuros trabalhos 

nas áreas acima identificadas contribuirá sem dúvida para a 

preservação da biodiversidade, para a sustentabilidade e para 

o crescimento económico destas regiões.
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